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3. Às Autorldadee Portugueeas
Por mais que se queira, por mais esforços e boa vontade que tonham os Governantes
Portugueses, a realidade é bem demonstÍativa de que, cá longe, não é possível a aten-

ção devida e necessária aos problemas da Comunidade, inclusivamente no seu relacio
namento com a Mãe Pátria. Para além do mais, debatem-se os Governantes, em Portugal'
com questões de acuidade, a exigirem toda a sua atenção, como sejam os da integra'

ção numa Europa que tarda a encontrar-se a si mesma e a solicitação que lhes ó Íeita'
cada vez com mais pertinência, pelos PaÍses Africanos Lusófonos, pois ó agora o mo-
mento de ser retomada uma colaboração que defenda e intensifique cada vez mais os
laços que tendem a ser de novo Íortes.

Acresce que as próprias estruturas consulares não p€rmitem, por mais boa vontade que
demonstrem os seus representantes e trabalhadoÍes, que as mesmas sejam mais que
repartições burocráticas e não possam ir ao âmago das graves questóes que grassam
na Comunidade. E o desemprego é já uma delas!

Assim, o LUSAP, pretênde, sem se substituir a qualquer instituição oÍicial, tornar-se uma
voz da Comunidade, atenta às suas preocupações e anseios, de íorma colaborante, sendo
como que um elo de ligação aos Governos Português e também Sul Africano.

Por outÍo lado, o LUSAP aÍirma às autoridades Portuguesas quê o seu propósito não
é, não representa uma Íorma de desvio de responsabilidade ou de carência de reconhe-
cimento da Comunidade para com aqueles aos quais deve gratidâo e respeiio; antes,
é uma Íorma de ainda mais forte afirmação desses sentimentos, pela também ainda mais
intensa colaboração que o Partido se propõe oferecer aos responsáveis polÍticos da África
do Su l .

4. À Comunidade Lusóíona
Os mentores do LUSAP têm, por experiência própria, um conhecimento profundo da
Comunidade LusóÍona, dos seus anseios, dos seus problemas e carências nos diversos
domínios, da saúde, à educaçâo, ao.empÍogo, etc. Também não têm dúvidas de que,
na sua maioria, os Portugueses da AÍrica do Sul têm já a sua decisão tomada quanto
ao sentido do voto. Então, o LUSAP dirig+se aquela Íaixa onde se encontram os que
s€ inl€rrogam ou põem dúvidas, os indecisos, os qu€, por pouco €sclarocidos, hesitam
na decisão a tomar no momgnto polÍtico que se atravgssa. Muitos deles, cauterizados
pefas feridas dos anos de74l75 deixam-se envolver e influenciar por receios sem Íunda-
mento, correndo o risco de decisões precipitadas. A t€ndència d€ muitos é o abandono
puro e simples, justamente pelos receios ampliados pela Íalta de esclarecimento. Mui-
tos iulgam ir encontÍaÍ soluçÕes de trabalho em Portugal, ignoranclo que, como em toda
a Europa, tambóm o nosso PaÍs se debate com a crise do desemprego e não tem solu-
ções para o perigo de uma debandada.

O momento é, pois, de reflexão profunda. E o LUSAP propõe-se chamar a si esse papel,
estimulando os Portugueses a não temeÍgm, a olharem os exemplos de moderação e
tolerância dos Dirioentes P.olÍticos e Governantes quo apelam à colaboração de todos
para a construção de uma Africa do Sul em paz, liberdade e trabalho, os elementos Íau-
lores do progresso que espera esta grande Naçâo
O LUSAP tem um posicionamento próprio na Comunidade: pretend€ s€r o elern€nto aglu-
tinador de todas as tcndôncias dos LusóÍonos de qualquer raca, credo ou ideologia, que
labutam na AÍrica do Sul, obtendo pelo voto o apoio que permita íazer eleger um Íepre-
sentante ao Farlamento. Esse representante, em colaboração Íntima com o Governo,
lerá um papel actuant€ na resoluçâo dos problemas dos LusóÍonos aqui radicados, tan-
lo no campo cultural no do lrabalho, saúde e oulÍos ou no do relacionamento com as
autoridades representativas.

O LUSAP não irá contra as muitas associações e clubes recroalivos e cullurais da Co
munidade. Mas reconhec€ nilo estar ao alcance de tais Instituições um papel suficiente-
mente motivador, pois, sendo embora de honrar o espírito de iniciativa e sacriÍício dos
seus dirigentes, elas vivem de uma vida diÍícil, isoladas e por vezes com rivalidades que
dificultam os seus objectivos. O LUSAP não pretende substituÍ-las; antes, tem como de-
siderado vir a ser um polo de ligação, apoio e de união - que faz a Íorça, - s€ os res-
pectivos dirigentes e associados lhe derem a sua contiança.

E essa conÍiança traduz-se num voto que dgla damos ao futuro desta Nação e que lrans-
mitimos aos Portugueses:

Flquem e contlnuem a trabalhar no Pais que nos recebeu.

Adoptem connosco o lema:

O Vice-Presidente
António de Gouveia

LLIEiAP
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ManiÍesto de Apresentaç ão
A formação de um partido político gera sempre variadas e díspares reacções' acompa-
nhadas não raro de críticas destrutivas, provenientes ou de sectores menos esclareci-
dos acerca das reais motivações que à sua Íundação pr€sidiram, ou de alguns, (não todos'
íelizmentel) que, alcadroados a posições pela Íortuna de bandeia servidas, nada fize-
ram pefos que verdadeiramente precisam, para além de slogans pontuais' sem a cor-
respondente acção positiva.

E se a isso juntarmos a circunslância desse partido ser o primeiro entre as comunida'
des Poriuguesas no estrangsiro, arriscando-se a ser mal compreendido nos seus desíg-
nios, dada a Íase que este belo e acolhedor País atravessa, então só temos que nos
congratular e dar a nós próprios um primeiro elogio - passe a imodéstia.

lsto, poÍqu€ a determinação e a coragem foram as aímas de qu€ nos revestimos para
concretizar tal iniciativa.

Mas não queromos também deixar de salientar que seria estultícia, só admissível em
menles int€lectualmente desfavorecidas que o LUSAP tivgsse no seu horizonte alcan-
çar posiçóes de governação, o que só compete aos Sul Africanos de raiz. Esta posição
será por nós mantida em todas as circunstâncias.

Finalmente, como Partido Político que é, o LUSAP reclama-se de uma democracia so-
cial, com uma doutrina especííica, que se não conÍunde com a social democracia ou
qualquer outra designação de partido ou tendência polÍtica. Sem sectarismos religiosos,
o ideal social aproxima-se do personalismo cristão, porgue se pretende a construção
de uma sociedade assente, em primeiro lugar, no homem em liberdade, pugnando pela
sua educação, bem estar económico e digniÍicação social:

- Construção de uma sociedade em progresso, assente no homem como
elemento Íundamental.

- Prioridade ao Homem na sua plenitude!
O presente manifesto tem, pois, como primordial escopo, uma Íunção de

esclarecimonto dos seus reais obiectivos, designadamente:

1. Aor Dlrlgcntcr dc todlr as Íorçae polítlcaa;
2. Ao! lctuelr Govcrnantcr de Rcpúbllca da AÍrlca do Sul;
3. Àe Autorldadco Portugucrer;
c. À Comunldadc LuróÍona.

1. Aos Dlrlgentes de todas as Íorças polítlcas, o LUSAP presta a sua homenagem,
pela firmeza, corag€m e honestidade com que deíendem as suas ideias políticas, so-
ciais e partidárias e, bem assim, pela abertura, moderação e diálogo de que têm dado
exemplo na conduçáo do processo pré-eleitoral, em momento táo sensÍvel quanto deci-
sivo para a AÍrica do Sul.

O LUSAP não tem como objectivo desviar votos de qualquer partido e aÍirma a sua posi-

ção de iamais enveredar por crÍìicas destrutivas ou invectivar esta ou aquela Íorma de
actuação, abstendo-se de ingerências que não lhe competem. O LUSAP pretende, ape-
nas, contribuir para proporcionar aos Governos - actual e futuros - uma colaboração,
que julga ser útil, de uma Comunidade oÍdeira e tÍabalhadora, qualidades que, para além
de sobelamente demostradas, têm sido reconhecidas pelas entidades polÍticas, parlidá-
rias, empresariais e culturais deste PaÍs.

2. Aoe actuals Govemrntes dr Rcpúbllca da Áírlca do sul maniÍestamos a nossa ao-
miração pela polÍtica Íec€ntem€nle desenvolüda, mundialmente reconhecida como ex€m-
plar.e o nosso preìto de gratidão intensa pela forma como acolhem os portugueses, -
muilos d^os quais já têm ests PaÍs como Pátria sua, - por tudo que têm Íeiìo em prol
de uma comunidade que não terá oulra íorma de maniteetar_esse ieconhecimenlo, que
não sela trabalhar devotadam€nte na construção da nova ÁÍrica do sul, como slogan
que s€rá o nosso:

NA MUDANçA, PARTIC|PAçÃO TOTAL!
Não pomos em causa, salienle-se, a solicitude com quo o Governo sul AÍricano tem aju-
dado a comunidade Lusóíona. Mas, tanto ao actual como aos Íuiuros governos, deparar-
se'ão problemas inúmeros, pelo que é peíeitamente compreensível que altas prsocu-
pações lhes não p€rmitam, na maioria dos casos, ir à essência dos probl€mas de uma
Comunidade minoritária, pese embora o seu número ser já superior a quinhentos milhares.
Daí que tanto, ao Governo como aos restantes Dirigentes polÍticos, o LUSAp, tendo em-
bora consciôncia da sua dimensão e limitaçÕes, esclarece não enjeitar a possibilidade
€ o desoio de poder eleger um deputado s€u ropresonlante, que seria então uma
voz deÍensora dos intsr€ss€s da comunidade LusóÍona, mas, acrma de tudo. colabo-
rant€ na política instituida. Todavia, e poÍ outro lado, muilas são as perspectivas que
so abrem, podendo o evoluir dos acontecimentos determinar qual delas será seguida,
admitindo-se, inclusivamente a educaçâo e o conselho do voto no sentido da Íorçá polÍ-
tice que se entenda melhor poder servir o paÍs em geral e a comunidade LusóÍóna em
particulaÍ.

NA MUDANçA, PARTIC|PAçAO TOTAL!
O Presidente
Manuel Moutinho


